
 

 
Ata da 101ª Assembléia Geral Ordinária da Associação dos Municípios do Vale do 
Itapocu – AMVALI. 
 
 
 
No dia vinte e nove de maio de dois mil e oito, às quinze e trinta horas, reuniram-se na 
sede do Instituto Grade de Ciências Básicas - IGCB, os Prefeitos e Presidentes de 
Câmaras dos municípios integrantes da AMVALI, conforme lista de presença do livro 
n.º 02, para deliberar sobre assuntos de interesse do municipalismo. Inicialmente, o 
Secretário Executivo da AMVALI cumprimentou a todos e comandou a instalação da 
mesa de honra. Ato contínuo, o Presidente da AMVALI, Dávio Leu, assumiu os 
trabalhos, saudou o Prefeito anfitrião, bem como as demais autoridades presentes e 
passou a ordem do dia lembrando que o projeto de combate a infestação do maruim 
faz parte de uma das diretrizes do planejamento estratégico da AMVALI, fazendo um 
breve histórico do mesmo, e ressaltando a importância do IGCB para a continuidade 
deste. Em seguida passou a palavra ao Prefeito anfitrião Exmo. Sr. Felipe Voigt o qual 
saudou a todos dizendo ainda que a questão do maruim deixou de ser um problema 
dos produtores rurais para ser um problema dos centros urbanos, ressaltando a 
importância dessa parceria com o IGCB e da união de todos no combate dessa 
infestação. Ato contínuo, passou a palavra ao Presidente da AMVALI Exmo. Sr. Dávio 
Leu, que declarou aberta a 101ª Assembléia Geral Ordinária da AMVALI, solicitando a 
dispensa da leitura da ata da Assembléia anterior, o que foi aceito pela assembléia, 
submetendo-a, em seguida, a aprovação da assembléia, a qual aprovou-a por 
unanimidade. Em seguida, devolveu a palavra ao Secretário Executivo da AMVALI, 
Alessandro Hansen Vargas, o qual iniciou lembrando que o Conselho Fiscal da 
AMVALI está dissolvido em razão da legislação eleitoral, sendo que as contas serão 
submetidas à aprovação em outubro do presente ano. Passou em seguida a palavra 
ao empresário Alceu Grade, que saudou a todos e fez um breve histórico sobre a 
questão das pesquisas no Brasil, dizendo que o IGCB vem por em prática as idéias 
que são postas no papel, em parceria com outras entidades. Passou em seguida a 
palavra à Dra. Beatriz Luci Fernandes e ao engenheiro Carlos Roberto Fernandes do 
IGCB, que apresentaram alguns projetos de inovação tecnológica desenvolvidos pelo 
instituto em parceria com universidades, empresas e outras instituições, bem como 
apresentaram alguns serviços oferecidos pelo IGCB. Ato contínuo, o Secretário 
Executivo da AMVALI deixou a palavra livre para questionamentos os quais não 
ocorreram. Passou em seguida a palavra ao Diretor Executivo da FECAM, Celso 
Vedana, que saudou a todos e passou a explicar o projeto “Diário Oficial dos 
Municípios de Santa Catarina – DOM/SC”. Discorreu que inicialmente foi criado o 
Consórcio de informática – CIGA, o qual depende da adesão dos municípios 
catarinenses permitindo assim a utilização do DOM/SC. Passou a palavra ao assessor 
jurídico da FECAM Dr. Edinando Brustolin que saudou a todos e também teceu 
esclarecimentos sobre o DOM/SC, dizendo que é um veículo de divulgação dos atos 
do Poder Público, sendo que, o município que aderir permitirá que também suas 
autarquias e Câmara de Vereadores utilizem esse serviço que visa diminuir custos 
com publicações dos atos oficiais. Discorreu que foi realizada consulta ao TCE/SC, o 
qual, através do prejulgado nº 1934 entende ser possível a utilização do DOM/SC em 
substituição as publicações atualmente feitas. Apresentou as vantagens e custos, 
demonstrando a economia significativa. Em seguida, o Secretário Executivo da 
AMVALI passou a palavra ao Dr. Luis Américo da Fundação 25 de Julho, de Joinville, 
o qual saudou a todos e agradeceu a aposta no projeto, passando a discorrer sobre as 
pesquisas, dizendo que as espécies já foram identificadas em uma etapa anterior, 
torcendo para que em aproximadamente 01 ano se tenha avançado em relação ao 
combate ao maruim. Discorreu acerca dos parceiros, objetivos, etapas que devem ser 



 

desenvolvidas para obter-se o controle, inclusive com o desenvolvimento de criatórios 
para estudo. Apresentou a metodologia aplicada até então nas pesquisas, os materiais 
e equipamentos, a sistemática, hipóteses de proliferação do maruim na nossa região, 
a necessidade do controle, a pesquisa básica, ressaltando que a espécie que mais 
atinge nossa região (culicoides paraensis) se manifesta desde o Canadá até a 
Argentina. Em seguida apresentou as ameaças à pesquisa, as referências recentes, 
as perspectivas de resultado, as recomendações atuais e o início do controle com as 
técnicas utilizadas. Ato contínuo agradeceu a todos e finalizou sua explanação, 
quando o Secretário Executivo da AMVALI deixou a palavra livre para 
questionamentos os quais não ocorreram, passando então a palavra ao Presidente da 
AMVALI, que agradeceu aos palestrantes e lembrou do início das pesquisas, 
mostrando-se muito entusiasmado com os avanços conquistados. Disse que ainda 
haveriam outros pontos a serem discutidos entre os Prefeitos na Assembléia, 
entretanto, em razão do tempo previsto ter-se extrapolado, dispensou a platéia dessas 
discussões, a não ser uma, a compensação aos Estados pela União com relação a 
taxa de fiscalização ambiental. O Estado a partir dessa compensação poderia 
compensar então os municípios, sendo que foram realizadas conversas com os 
técnicos da Fatma e da Secretaria de Estado da Fazenda – SEF, com os quais foi 
acordado que os municípios seriam compensados com 50% da compensação 
destinada aos estados, que representa 60% da taxa de fiscalização ambiental. Um 
“acordo de cavalheiros” foi então pactuado neste sentido, entretanto, quando do envio 
do projeto de lei para votação, verificou-se que dele consta apenas um percentual de 
20% para compensação aos Municípios pelo Estado. O Presidente solicitou então o 
empenho de toda a sociedade e instituições a fim de pressionar os deputados para 
que estes se sensibilizem com a necessidade dos Municípios serem compensados de 
forma igualitária com o Estado, pois poderiam assim contribuir muito mais com a 
questão da gestão ambiental. Deu então por encerrada a Assembléia e convidou a 
todos para participarem da solenidade de inauguração do laboratório para a pesquisa 
do combate a infestação do maruim, que fica no próprio IGCB. Nada mais havendo a 
tratar, eu Mário Sérgio Peixer Filho, fiz este registro em forma de ata, que segue 
assinada pelo Presidente e o Secretário Executivo, surtindo seus efeitos para registro 
histórico e legal da 101.ª Assembléia Geral Ordinária da Associação dos Municípios do 
Vale do Itapocu - AMVALI.  
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